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Tendo em vista que o território brasileiro possui 17 mil quilômetros de fronteira com os demais países latino-americanos (Uruguai, Argentina, Paraguai, Bolívia, Peru, Colômbia, Venezuela, Guiana, Suriname e Guiana Francesa), 588 municípios constituídos na faixa de fronteira e aproximadamente 10 milhões de habitantes fronteiriços (IPEA/IBGE, 2017), os eixos de pesquisa buscam abarcar a diversidade dos fenômenos sociais e das dinâmicas espaciais em áreas fronteiriças. O projeto de pesquisa “Dinâmicas territoriais e espaços fronteiriços: produção do espaço, globalização e urbanização” (DITEFRON) é uma iniciativa do Grupo de Pesquisa homônimo cadastrado na Plataforma do Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ), desde maio de 2019, fundado no âmbito do curso de Geografia da Unidade da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS/Jardim), localizada na faixa de fronteira. O grupo de pesquisa nasce de uma necessidade teórico-metodológica de construir uma agenda investigativa na qual os processos socioespaciais históricos e contemporâneos sejam analisados a partir da realidade concreta das áreas fronteiriças, especialmente na fronteira de expansão do agronegócio e de uma urbanização não linear, se considerarmos o processo de urbanização do Brasil. Que espaço? Que cidades? Quem produz o espaço urbano na fronteira? Essas e outras questões levaram-nos à organização de reflexões que perpassassem noções e categorias inerentes à temática dos espaços fronteiriços brasileiros, quais sejam: território, globalização, circulação, desenvolvimento e natureza. O projeto de pesquisa estrutura-se em torno de três eixos, a saber: I. Fronteira, território e globalização no século XXI; II. Dinâmicas nos espaços fronteiriços: circulação, desenvolvimento e natureza; e III. Espaços da urbanização: viver na cidade, viver na fronteira. Os eixos são problematizados a partir de leituras temática sobre os temas abarcados, discussões em colóquios internos do grupo de pesquisa, trabalhos de campo e elaboração de relatórios parciais considerando os avanços investigativos. Vinculados à pesquisa estão sendo desenvolvidos dois trabalhos de conclusão de curso (GIROTO; SILVA) na perspectiva do eixo II e dois artigos científicos (LOBO; LUQUEZ) na perspectiva do eixo II.
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